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Abstract. Este artigo apresenta um mapeamento sistemático da literatura so-
bre a aplicação da Inteligência Artificial (IA) na Educação Profissional e
Tecnológica (EPT). O estudo buscou identificar as ferramentas mais utiliza-
das, seus impactos pedagógicos e os principais desafios enfrentados pelas
instituições de ensino. A análise, realizada com base em estudos publicados
entre 2019 e 2025, evidencia que a IA tem sido empregada em diversas frentes,
como a personalização da aprendizagem, o apoio ao planejamento docente, a
mediação pedagógica e o desenvolvimento de competências técnicas e socioe-
mocionais. Por outro lado, o estudo também aponta obstáculos significativos,
como a falta de infraestrutura tecnológica, a carência de formação docente
especializada, a ausência de regulamentações especı́ficas e o risco de aprofun-
damento de desigualdades educacionais. Conclui-se que, embora a IA possua
grande potencial para inovar e qualificar a EPT, sua adoção requer polı́ticas
públicas estruturadas, formação continuada, investimento em acessibilidade di-
gital e uma abordagem pedagógica crı́tica, ética e inclusiva.
Palavras-chave: Inteligência Artificial; Educação Profissional; Tecnologias
Educacionais; Formação Docente.

Resumo. This article presents a systematic literature review on the application
of Artificial Intelligence (AI) in Vocational and Technological Education (VTE).
The study aimed to identify the most frequently used tools, their pedagogical
impacts, and the main challenges faced by educational institutions. Based on
studies published between 2019 and 2025, the results show that AI has been
applied in several areas, including personalized learning, teaching planning
support, pedagogical mediation, and the development of technical and socio-
emotional skills. However, the review also highlights significant barriers, such
as lack of technological infrastructure, insufficient teacher training, absence of
specific regulations, and the potential to reinforce existing educational inequa-
lities. The findings suggest that, although AI holds great promise for improving
and innovating VTE, its effective adoption depends on structured public poli-
cies, continuous professional development, investment in digital accessibility,
and a pedagogical approach that is critical, ethical, and inclusive.
Keywords: Artificial Intelligence; Vocational Education; Educational Techno-
logies; Teacher Training.

1. Introdução
A utilização da Inteligência Artificial (IA) no campo educacional tem se destacado de
forma significativa nos últimos anos, em virtude de seu potencial para transformar meto-



dologias de ensino e ampliar os resultados no processo de aprendizagem. No contexto da
educação profissional, a IA apresenta múltiplas possibilidades, entre elas a personalização
do ensino, a adaptação de conteúdos às demandas especı́ficas de cada estudante e a oferta
de feedback imediato, elementos que contribuem para práticas pedagógicas mais eficazes
e eficientes [FRANQUEIRA et al. 2024].

De acordo com [Costa et al. 2024], os estudos recentes têm demonstrado que sis-
temas de tutores inteligentes e plataformas adaptativas de aprendizagem podem aumentar
significativamente o engajamento dos alunos e melhorar suas performances acadêmicas
. Esses sistemas são capazes de identificar as dificuldades especı́ficas dos estudantes
e oferecer recursos direcionados para superar esses desafios, criando um ambiente de
aprendizagem mais inclusivo e responsivo [da Silva et al. 2025].

Contudo, o avanço acelerado dessas ferramentas ocorre em um cenário ainda ca-
rente de regulamentações especı́ficas, particularmente no Brasil. A ausência de diretrizes
claras para o uso ético, pedagógico e seguro da IA levanta preocupações sobre a priva-
cidade dos dados educacionais, a transparência dos algoritmos e a equidade no acesso
às tecnologias (UNESCO, 2021). Essa lacuna normativa representa um desafio especial-
mente relevante para instituições públicas de ensino técnico, que muitas vezes enfrentam
limitações estruturais e orçamentárias.

Embora alguns mapeamentos sistemáticos tenham abordado o uso da inteligência
artificial na educação de forma ampla, como o estudo de [Zawacki-Richter et al. 2019],
que analisou a produção cientı́fica internacional sobre aplicações de IA no ensino supe-
rior, e a revisão de [Durso and Arruda 2022], que examinou teses e dissertações brasi-
leiras com foco em educação a distância, ainda são escassas as pesquisas que analisam
especificamente sua aplicação na Educação Profissional no Brasil.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo realizar um mapeamento sis-
temático da literatura sobre o uso da inteligência artificial no ensino e aprendizagem no
âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. A investigação busca compreender quais
ferramentas de IA estão sendo utilizadas nesse contexto, de que forma essas tecnologias
têm contribuı́do para a formação profissional dos estudantes e quais desafios e oportuni-
dades têm emergido a partir dessa integração tecnológica nas práticas pedagógicas.

A partir dessa revisão, pretende-se não apenas sistematizar as evidências dis-
ponı́veis, mas também identificar lacunas no campo e oferecer subsı́dios para a
formulação de práticas e polı́ticas educacionais mais eficazes, inovadoras e equitativas.

2. Referencial Teórico
A Inteligência Artificial (IA), definida como o campo da ciência da computação
que busca criar sistemas capazes de simular comportamentos humanos inteligentes
[Russell and Norvig 2020], tem ampliado significativamente sua presença em contextos
educacionais. Seu uso na educação tem sido associado à personalização do ensino, à
automatização de processos pedagógicos e à criação de ambientes de aprendizagem mais
interativos e responsivos [Luckin and Holmes 2016]

Na perspectiva de [de Souza 2025], no contexto da Educação Profissional e Tec-
nológica (EPT), a IA assume um papel transformador ao alinhar conteúdos curriculares
às necessidades individuais dos estudantes e às demandas do mundo do trabalho, sobre-



tudo na formação de competências digitais, pensamento crı́tico e adaptabilidade contı́nua.
Ferramentas como sistemas tutores inteligentes (ITS), ambientes adaptativos de aprendi-
zagem e chatbots têm sido amplamente utilizadas para apoiar o processo educativo, ofe-
recendo feedback instantâneo, recomendando recursos personalizados e monitorando o
progresso do aluno em tempo real [Liu et al. 2025].

Segundo [Melo-López et al. 2025], o uso de IA pode favorecer o desenvolvi-
mento de ambientes inclusivos e centrados no estudante, o que é particularmente re-
levante na EPT, dada a diversidade de perfis e trajetórias formativas. Além disso, a
IA permite a integração de metodologias ativas, como aprendizagem baseada em pro-
jetos, gamificação e simulações virtuais, promovendo maior engajamento e autonomia
discente [Schwanck et al. 2024]. Experiências como o uso de plataformas como GenIA
ou o ChatGPT têm demonstrado potencial para apoiar estudantes na criação de objetos de
aprendizagem, planejamento de atividades e resolução de problemas técnicos.

No entanto, os benefı́cios associados à IA precisam ser equilibrados com uma
análise crı́tica de seus desafios. A literatura aponta que a ausência de regulamentação
especı́fica para o uso educacional da IA representa um risco para a ética, a segurança
dos dados e a equidade no acesso às tecnologias [UNESCO 2021]. Questões como a
opacidade dos algoritmos, o viés nos sistemas automatizados e a coleta massiva de dados
sensı́veis ainda carecem de debates mais aprofundados, especialmente quando se trata de
instituições públicas que atendem a populações vulneráveis.

Outro aspecto relevante é a formação docente. Conforme aponta o
[Instituto Semesp 2024], embora haja crescente aceitação da IA entre os professores, a
maioria ainda não se sente preparada para utilizá-la de forma pedagógica. A falta de
formação continuada, aliada à insegurança sobre o papel do professor frente às novas
tecnologias, limita sua adoção em larga escala. [Sueth 2024] defende que o sucesso da
IA na educação depende de polı́ticas públicas que promovam infraestrutura adequada,
capacitação docente e intencionalidade pedagógica no uso das tecnologias emergentes.

Estudos internacionais, como o de [Zawacki-Richter et al. 2019], já realizaram re-
visões sistemáticas sobre a IA na educação superior, destacando o crescimento exponen-
cial de pesquisas na área, mas ainda com pouca evidência sobre impactos pedagógicos
concretos. No Brasil, [Nascimento et al. 2024] realizaram um mapeamento sistemático
da literatura sobre o uso da inteligência artificial no ensino e avaliação do pensamento
computacional, revelando o potencial dessas tecnologias para personalizar a aprendiza-
gem e apoiar práticas avaliativas, mas também apontando a escassez de estudos aplicados
especificamente à realidade da Educação Profissional e Tecnológica.

Além dos aspectos técnicos e pedagógicos, há uma dimensão social e polı́tica en-
volvida na adoção da IA. A utilização dessas ferramentas pode tanto ampliar as oportuni-
dades de aprendizagem quanto acentuar desigualdades já existentes, dependendo de como
forem implementadas [da Silva et al. 2023]. Portanto, a integração da IA à EPT deve con-
siderar não apenas sua eficácia, mas também sua justiça e sustentabilidade, garantindo que
todos os estudantes tenham acesso às mesmas condições de formação e desenvolvimento.

Em sı́ntese, a Inteligência Artificial representa uma inovação promissora para a
Educação Profissional e Tecnológica, desde que sua implementação seja orientada por
princı́pios éticos, pedagógicos e inclusivos. O presente estudo, ao focar especificamente



na aplicação da IA na EPT brasileira por meio de um mapeamento sistemático da litera-
tura, contribui para esse debate ao reunir evidências sobre ferramentas utilizadas, impac-
tos pedagógicos observados e os principais desafios enfrentados pelas instituições e seus
profissionais.

3. Metodologia

Neste mapeamento sistemático, foi utilizada a plataforma Parsifal, uma ferramenta online
que facilita a construção colaborativa de revisões ou mapeamentos sistemáticos. Desen-
volvida com base no trabalho de [Keele et al. 2007], a Parsifal permite aos pesquisadores
identificar, planejar, conduzir, extrair dados, avaliar e interpretar estudos, respondendo às
questões de pesquisa relacionadas a um tópico ou área especı́fica.

Este estudo adota a técnica de Mapeamento Sistemático da Literatura (MSL), con-
forme descrito por [Petersen et al. 2008]. O MSL oferece uma visão abrangente dos
estudos e seus achados em uma área especı́fica, permitindo identificar e quantificar as
evidências existentes. O processo segue as seguintes etapas: critérios de elegibilidade,
formulação das questões de pesquisa; elaboração da estratégia de busca e construção da
string; aplicação dos critérios de inclusão e exclusão; avaliação dos estudos e extração
dos dados; e sı́ntese e análise dos resultados.

Além disso, este estudo seguiu as diretrizes do protocolo PRISMA (Preferred Re-
porting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), conforme recomendado por
[Page et al. 2021], com o objetivo de garantir transparência, rigor e reprodutibilidade em
todas as etapas do processo de mapeamento sistemático. A aplicação do PRISMA possi-
bilitou a organização clara dos critérios de seleção e exclusão dos estudos, bem como a
representação visual do fluxo de triagem dos registros identificados, incluı́dos e excluı́dos
ao longo do processo. Esse fluxo está apresentado na Figura 1, que ilustra as diferentes
fases do processo de seleção dos estudos, desde a identificação até a inclusão final.

Para a etapa de interpretação dos dados extraı́dos dos artigos selecionados no
mapeamento sistemático, foi utilizada a técnica de Análise de Conteúdo, conforme pro-
posta por [Bardin 2011]. Essa abordagem permitiu a categorização dos principais eixos
temáticos emergentes a partir da leitura integral dos textos, com foco na identificação de
padrões, regularidades e significados latentes relacionados ao uso da Inteligência Artifi-
cial na Educação Profissional. A análise foi conduzida de forma sistemática e seguiu as
três fases sugeridas pela autora: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos
resultados obtidos e interpretação.

3.1. Critérios de Elegibilidade

Com base na estratégia PICO, foram definidas as caracterı́sticas que os estudos deveriam
apresentar para serem incluı́dos nesta pesquisa. A população-alvo abrange estudantes e
professores envolvidos em cursos de educação profissional. O principal interesse está vol-
tado para o uso de ferramentas com inteligência artificial aplicadas ao ensino. O contexto
delimitado refere-se especificamente à Educação Profissional e Tecnológica.

Foram considerados artigos publicados em português, no perı́odo de 2019 a 2025.
A escolha desse recorte temporal e linguı́stico se justifica pelo fato de que o uso da inte-
ligência artificial na educação é um tema recente, sendo que as publicações mais atuais



Figura 1. Fluxograma da Pesquisa Baseado no Método PRISMA

refletem de forma mais fiel as práticas e discussões emergentes sobre o assunto no cenário
educacional brasileiro.

3.2. Questões de pesquisa
Este MSL tem como principal finalidade investigar a aplicação da Inteligência Artificial
na Educação Profissional e Tecnológica. Para direcionar a pesquisa, foram elaboradas
três questões que visam auxiliar a investigação e proporcionar uma compreensão mais
aprofundada dos resultados, conforme descritas a seguir: QP1 – Quais ferramentas de
inteligência artificial estão sendo utilizadas na educação profissional? QP2 – De que
modo a inteligência artificial tem contribuı́do na formação profissional? QP3 – Quais são
os desafios e oportunidades do uso de inteligência artificial na educação profissional?

3.3. Definição da estratégia de busca
A expressão de busca possibilita a análise dos resultados obtidos a cada execução da string
nas bases de dados consultadas. As pesquisas foram formuladas com a combinação dos
operadores booleanos OR e AND entre os termos e seus sinônimos, utilizando busca
avançada e filtros TITLE-ABS-KEY. Foram considerados estudos e soluções que in-
cluı́ssem os termos “Ensino e Aprendizagem”, “Educação Profissional”, “Estudantes”,
“Professores” e “Inteligência Artificial”. Desta forma, realizou-se a união das palavras,
criando-se assim a string de busca ”inteligência artificial AND educação profissional”.

3.4. Critérios de exclusão e inclusão
Para garantir a relevância e a qualidade dos estudos analisados nesta pesquisa, foram defi-
nidos critérios objetivos de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão consideraram ar-



tigos publicados entre os anos de 2019 a 2025, estudos que abordam o uso da inteligência
artificial na educação e estudos primários. Por outro lado, os critérios de exclusão envol-
veram artigos publicados em idioma diferente do português, artigos anteriores ao ano de
2019, publicações derivadas da mesma pesquisa mas divulgadas em anos distintos, traba-
lhos publicados apenas na forma de resumo, artigos que não tratam especificamente do
uso da inteligência artificial na educação e estudos secundários.

Todos os trabalhos que atendiam a pelo menos um critério de exclusão foram
desconsiderados. Em contrapartida, para que um artigo fosse incluı́do na lista final, era
necessário que atendesse a todos os critérios de inclusão. Essa abordagem visou assegurar
uma seleção coerente e alinhada aos objetivos da pesquisa.

3.5. Seleção de Base de Dados

A escolha das bases de dados para a busca dos artigos considerou sua relevância para
a área de Computação e Informática na Educação, pois estão diretamente vinculadas
ao tema do estudo. A base selecionada foi a: Portal de Periódicos CAPES (periodi-
cos.capes.gov.br). Com a base definidas e a string de busca elaborada, o processo de
busca foi iniciado e concluı́do em abril de 2025, resultando em um total de 88 estudos
potenciais.

Os resultados das buscas nas bases de dados foram importados para a ferramenta
Parsifal. A seguir, foram analisados os tı́tulos e resumos de cada artigo para verificar o
cumprimento dos critérios de inclusão e exclusão, o que levou à exclusão de 84 estudos
e deixou 4 para leitura completa. A aplicação permitiu a filtragem dos artigos relevantes
para o objetivo do estudo e a eliminação dos que não estavam alinhados com o foco da
pesquisa.

3.6. Análise de Conteúdo

Para a etapa de interpretação dos dados extraı́dos dos artigos selecionados no mape-
amento sistemático, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo, conforme proposta
por [Bardin 2011]. Essa abordagem possibilitou a categorização dos principais eixos
temáticos emergentes a partir da leitura integral dos textos, com ênfase na identificação
de padrões, regularidades e significados latentes relacionados ao uso da Inteligência Ar-
tificial na Educação Profissional. A análise foi conduzida de forma sistemática, seguindo
as três fases indicadas pela autora: pré-análise, exploração do material e tratamento dos
dados.

Na organização inicial do material, correspondente à pré-análise, definiu-se os
objetivos analı́ticos e realizou-se a seleção criteriosa do corpus. Foram utilizados qua-
tro artigos cientı́ficos, escolhidos por meio de um mapeamento sistemático realizado na
plataforma Parsifal, todos com foco na aplicação da inteligência artificial no contexto da
Educação Profissional e Tecnológica. Nessa etapa, foi conduzida uma leitura flutuante dos
textos, com o intuito de compreender seu conteúdo geral e orientar os passos seguintes da
análise.

Em seguida, na fase de leitura analı́tica e codificação, os documentos organizados
foram submetidos a uma leitura aprofundada, seguida da codificação dos dados com o
auxı́lio do software NVivo . Essa ferramenta permitiu destacar, classificar e organizar os
trechos mais representativos. A codificação foi realizada com caráter indutivo, permitindo



que as categorias fossem formuladas à medida que os dados emergiram. As unidades de
registro foram definidas como segmentos de texto com sentido completo, enquanto o
contexto considerado foi o parágrafo onde a informação estava inserida.

Na sequência, os resultados desse processo foram sistematicamente organiza-
dos, permitindo não apenas a categorização dos trechos, mas também a quantificação da
ocorrência dos códigos e referências em cada artigo. Esse registro quantitativo, disponibi-
lizado pelo próprio software, possibilitou avaliar a densidade de informações e o nı́vel de
contribuição de cada estudo para o corpo de evidências analisado. Tais informações estão
ilustradas na Figura 2, que apresenta a interface do NVivo com o número de códigos e
referências atribuı́dos a cada documento, funcionando como um recurso adicional de mo-
nitoramento da consistência da codificação e oferecendo suporte metodológico à etapa
de interpretação. Por fim, na análise interpretativa e na categorização dos resultados, os
dados codificados foram sistematizados em cinco categorias temáticas centrais, definidas
a partir da recorrência e da relevância dos conteúdos encontrados.

Figura 2. Codificação dos artigos no NVivo. Fonte do Autor

Complementarmente, o NVivo também foi utilizado para a geração de uma nuvem
de palavras, apresentada na Figura 3, a qual sintetiza graficamente os termos mais recor-
rentes nos artigos analisados. Essa representação visual possibilitou identificar de forma
imediata os conceitos centrais discutidos na literatura, funcionando como um recurso de
validação da análise qualitativa. A frequência relativa das palavras destacou temas-chave
relacionados ao uso da Inteligência Artificial na Educação Profissional, reforçando a per-
tinência das categorias temáticas formuladas no processo de codificação.

Figura 3. Nuvem de palavras geradas no NVivo. Fonte do Autor



4. Resultados e Discussões
O presente mapeamento sistemático foi conduzido com o objetivo de identificar, anali-
sar e sistematizar os estudos mais recentes sobre o uso da Inteligência Artificial (IA) no
contexto da Educação Profissional. Para isso, a busca foi realizada na base de dados da
CAPES, considerando o perı́odo de 2019 a 2025. Após a aplicação dos critérios de in-
clusão e exclusão, foram encontrados inicialmente 88 artigos, dos quais, após a triagem
por tı́tulo, resumo e leitura integral, 4 estudos compuseram o portfólio final.

Esses quatro artigos foram analisados, com foco em suas contribuições meto-
dológicas e aplicadas, no intuito de responder às três questões de pesquisa previamente
estabelecidas. Para melhor organização dos resultados, optou-se por apresentar os dados
por meio da categorização dos estudos com base nos temas abordados, tecnologias uti-
lizadas e contextos educacionais analisados. Os artigos selecionados foram organizados
conforme o Tabela 1, contendo os autores, tı́tulo, objetivos e escopo de aplicação das
tecnologias de IA.

Tabela 1. Estudos Selecionados no Mapeamento Sistemático

Autores Tı́tulo Objetivo
Domingos et al.
(2021)

Percepção de docen-
tes sobre ferramenta de
chatbot no IFTO

Compreender a percepção
de educadores sobre o uso
de Chatterbot como apoio à
aprendizagem

Falcão et al.
(2025)

Uso da IA com chat-
bot treinado na metodo-
logia SENAI

Analisar o impacto da IA na
avaliação formativa em tur-
mas do SENAI

Paiva e Sant’Ana
(2024)

ChatGPT no apoio a
projetos de robótica na
Educação Profissional

Descrever o uso do ChatGPT
como assistente no desenvol-
vimento de projetos práticos
com Arduino

Zatti e Kalinke
(2024)

Plataforma GenIA na
criação de objetos de
aprendizagem

Propor uma plataforma com
machine learning para apoiar
docentes na criação de mate-
riais educativos

A partir da leitura integral dos artigos, foram estabelecidas cinco categorias
analı́ticas que representam os principais eixos temáticos emergentes. A primeira cate-
goria, Aplicações da IA na Educação Profissional, engloba os diferentes usos da inte-
ligência artificial no ambiente educacional, como o uso de chatbots, plataformas de apoio
à aprendizagem e soluções integradas a projetos pedagógicos. A segunda, Impactos Pe-
dagógicos, aborda as transformações nas práticas docentes e nos processos de ensino e
aprendizagem, como a personalização do ensino, o engajamento dos alunos e o forneci-
mento de feedback automatizado. A terceira, Competências Desenvolvidas, contempla
o desenvolvimento de habilidades técnicas, como lógica de programação e resolução de
problemas, e socioemocionais, como criatividade, colaboração e autonomia, promovi-
das pelas interações com a IA. A quarta, Percepções dos Estudantes, reúne as opiniões,
avaliações e sentimentos manifestados pelos alunos sobre o uso da inteligência artificial
em seu processo formativo, tanto em relação à aprendizagem quanto à familiaridade com a



tecnologia. Por último, a categoria Desafios e Limitações refere-se às barreiras apontadas
nos estudos, como a falta de infraestrutura tecnológica, a carência de formação especı́fica
para docentes, a resistência à inovação e as dificuldades de implementação prática.

A partir da sistematização dessas categorias, foi possı́vel observar que o uso da
inteligência artificial nas instituições de Educação Profissional e Tecnológica vai além
da simples inserção de ferramentas tecnológicas. Os dados analisados apontam para um
movimento de transformação das práticas pedagógicas, ampliando as possibilidades de
ensino ativo, colaborativo e orientado por competências.

Na categoria Aplicações da IA na Educação Profissional, destacam-se ex-
periências como o uso de chatbots para mediação didática. Um exemplo é o uso do
Especialista MSEP no SENAI, citado como ferramenta que “[...] contribuiu de forma sig-
nificativa nas elaborações de planos de aulas, sugestões de atividades, criação de situações
de aprendizagem [...]”. De forma semelhante, a plataforma GenIA foi apontada como um
ambiente que “permite que os próprios estudantes desenvolvam objetos de aprendizagem
com apoio de inteligência artificial, mesmo sem domı́nio prévio de programação tradici-
onal”.

Quanto aos Impactos Pedagógicos, a análise evidenciou que a IA tem contribuı́do
para a personalização da aprendizagem e o aumento do engajamento discente. Se-
gundo um dos artigos: “A utilização do ChatGPT nas aulas de robótica colaborou para
a estruturação dos projetos, ampliando a capacidade dos alunos de planejar, revisar e
justificar suas soluções”. Em outro estudo, relatou-se que “o uso da IA proporcionou
significativa melhora nos resultados alcançados pela turma que teve influência dela em
comparação com a turma que não teve”.

Na categoria Competências Desenvolvidas, observou-se que os estudantes ampli-
aram tanto habilidades técnicas quanto socioemocionais. Um exemplo é a formação em
lógica computacional e raciocı́nio lógico, além de criatividade e colaboração. Um dos tre-
chos aponta: “Foi possı́vel perceber que habilidades importantes foram trabalhadas como
a autonomia, resolução de problemas, reaproveitamento, tomada de decisões, além dos
conhecimentos técnicos de criação e execução do código e da montagem dos circuitos”.

As Percepções dos Estudantes sobre as ferramentas também foram positivas na
maior parte dos relatos. Em uma das pesquisas, 87 dos estudantes declararam que o uso
do ChatGPT contribuiu para o processo de aprendizagem, com falas como: “agregou co-
nhecimento onde não tı́nhamos” e “nos ensina a descobrir novas formas”. Na pesquisa
com a plataforma GenIA, os alunos destacaram que “a criação de Objetos de Aprendiza-
gem (OA) com ela mostrou-se mais simples em comparação com outras plataformas que
eles haviam utilizado anteriormente”.

Contudo, os dados também revelaram Desafios e Limitações importantes. Bar-
reiras como a falta de infraestrutura, resistência docente e dificuldades de planejamento
foram recorrentes. Um dos artigos aponta que “o material disponı́vel na Internet e o apoio
da IA também não foram suficientes [...] esperavam instruções mais diretas [...] por parte
da professora”. Além disso, constatou-se que “há resistência à adoção de ferramentas
como o ChatGPT, principalmente por parte de educadores com maior tempo de carreira”.

Os achados do presente estudo, que indicam a utilização de chatbots e platafor-
mas como GenIA no apoio à prática pedagógica, refletem o movimento observado por



[Rodrigues and Rodrigues 2023], que discutem os desafios e as possibilidades do uso do
ChatGPT no ensino, defendendo uma abordagem crı́tica e integrada da IA às metodolo-
gias ativas. Esses autores ressaltam que a IA não deve substituir o professor, mas ampliar
suas possibilidades de atuação, sobretudo no apoio ao desenvolvimento de competências
como o pensamento computacional e a resolução de problemas.

Apesar dos benefı́cios, os desafios são significativos. A ausência de infraestrutura
adequada e a carência de formação docente especializada são obstáculos recorrentes, con-
forme aponta [Siqueira et al. 2024]. Tais limitações afetam principalmente instituições
públicas e regiões mais vulneráveis, dificultando a implementação de soluções baseadas
em IA.

A aceitação da IA por parte dos professores tem crescido progressivamente. Se-
gundo levantamento recente publicado pelo [Instituto Semesp 2024], 74,8 dos docentes
brasileiros aprovam o uso da IA em sala de aula. No entanto, apenas 39,2 afirmam uti-
lizá-la com frequência, o que evidencia uma lacuna entre o reconhecimento de seu poten-
cial e sua efetiva aplicação nas práticas pedagógicas. Esses dados reforçam a necessidade
de polı́ticas públicas voltadas à formação docente e à ampliação da infraestrutura tec-
nológica, de modo a promover uma adoção equitativa e qualificada da IA na educação.

Assim, a eficácia da IA na Educação Profissional depende de polı́ticas públicas
que garantam infraestrutura adequada, formação continuada e uma cultura institucional
voltada à inovação com intencionalidade pedagógica [Soares et al. 2024]. A IA, portanto,
não substitui o professor, mas o complementa, ampliando as possibilidades didáticas e
fortalecendo os processos de ensino-aprendizagem.

4.1. Respostas às Questões de Pesquisa
A análise dos estudos realizados evidencia que diferentes ferramentas de inteligência
artificial (IA) têm sido aplicadas na educação profissional, com finalidades diversas e
impactos significativos. Entre as ferramentas mais utilizadas, destacam-se os chatbots,
que aparecem com frequência em diferentes contextos. Um exemplo disso é apresentado
por [de Sousa Falcão et al. 2025], que descrevem o uso de um chatbot treinado com base
na Metodologia SENAI de Educação Profissional (MSEP). Essa tecnologia foi utilizada
como suporte tanto ao planejamento docente quanto à avaliação formativa, mostrando-se
eficaz na geração de feedbacks personalizados e no acompanhamento da aprendizagem
dos estudantes.

No mesmo sentido, [Zatti and Kalinke 2024] apresentam a plataforma GenIA, um
ambiente digital inovador baseado em algoritmos de machine learning, que auxilia docen-
tes na classificação de fluxogramas e na criação de objetos de aprendizagem. A proposta
da plataforma é tornar acessı́vel o uso de inteligência artificial mesmo para educadores
com pouca familiaridade técnica, contribuindo para a elaboração de conteúdos didáticos
mais dinâmicos e interativos.

Outro estudo relevante é o de [PAIVA and SANT’ANA 2024], que relatam o uso
do ChatGPT por estudantes em projetos de robótica. Nesse caso, a IA foi utilizada como
assistente na resolução de problemas de programação e na montagem de circuitos com
Arduino, favorecendo a correção de códigos, o desenvolvimento de ideias e o estı́mulo à
autonomia dos alunos. Já no contexto do Instituto Federal do Tocantins (IFTO), a pesquisa
de [Domingos et al. 2021] analisou o uso do Chatterbot como ferramenta de mediação



comunicativa entre professores e alunos. Apesar de sua simplicidade tecnológica, a ferra-
menta mostrou-se eficiente ao promover a interação e apoiar a aprendizagem, sobretudo
em ambientes online ou hı́bridos.

Nesse cenário, é possı́vel perceber que a IA tem contribuı́do de maneira significa-
tiva para a formação profissional, especialmente ao favorecer práticas pedagógicas mais
ativas, contextualizadas e colaborativas. O uso de um chatbot para apoio à avaliação,
como demonstrado por [de Sousa Falcão et al. 2025], resultou em maior clareza nos ob-
jetivos de aprendizagem, melhorias no desempenho dos alunos e economia de tempo para
os docentes. De maneira semelhante, o estudo de [PAIVA and SANT’ANA 2024] des-
taca como a IA pode fomentar o engajamento, a autonomia e a capacidade de resolução
de problemas, aspectos essenciais à formação técnica e prática. A plataforma GenIA
também se mostrou uma aliada importante no processo de formação de professores, ao
possibilitar a criação de conteúdos com suporte automatizado, mesmo por aqueles com
pouca experiência em programação. Além disso, o Chatterbot, no IFTO, proporcionou
uma alternativa viável para a mediação pedagógica, favorecendo o diálogo e a interação
em contextos educacionais diversos.

Apesar das inúmeras oportunidades, os estudos também evidenciam os principais
desafios relacionados ao uso da inteligência artificial na educação profissional. Entre eles,
destacam-se questões estruturais, como a falta de conectividade, os equipamentos limita-
dos e a baixa alfabetização digital, que representam barreiras concretas à implementação
efetiva da IA. Além disso, o trabalho de [de Sousa Falcão et al. 2025] chama atenção para
a necessidade de uma apropriação pedagógica da tecnologia, com ênfase em seu uso in-
tencional e formativo. Isso exige investimento contı́nuo na formação docente e tempo
para que os educadores possam adaptar suas práticas.

Outro ponto relevante refere-se à compreensão crı́tica do uso da IA pelos próprios
estudantes. O estudo de [PAIVA and SANT’ANA 2024], ao tratar do uso do ChatGPT,
aponta o risco da dependência excessiva da tecnologia e da qualidade variável das res-
postas geradas, o que demanda orientação adequada e desenvolvimento do pensamento
crı́tico.

Por outro lado, as oportunidades oferecidas pela IA na educação profissional são
amplas e promissoras. As tecnologias possibilitam desde a personalização do ensino, pas-
sando pela otimização do trabalho docente, até o estı́mulo à criatividade e à resolução de
problemas. A plataforma GenIA, por exemplo, demonstra como a IA pode democratizar
o acesso a recursos computacionais, promovendo inclusão e inovação pedagógica, mesmo
em contextos com menor domı́nio técnico.

Em sı́ntese, os estudos analisados revelam um panorama dinâmico do uso da in-
teligência artificial na educação profissional. As ferramentas, em especial os chatbots,
têm sido aplicadas com diferentes propósitos, oferecendo suporte ao planejamento, à
mediação, à avaliação e à criação de conteúdo. A IA tem se mostrado uma aliada po-
tente na formação profissional, promovendo processos de aprendizagem mais personali-
zados, interativos e contextualizados. No entanto, os desafios ainda são expressivos e in-
cluem desde limitações estruturais até questões pedagógicas e crı́ticas. Superá-los exige
polı́ticas públicas, investimento em infraestrutura e, sobretudo, uma formação docente
comprometida com a integração consciente e reflexiva das novas tecnologias no contexto



educacional.

5. Considerações Finais

O presente estudo teve como objetivo investigar a aplicação da Inteligência Artificial (IA)
no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil, por meio de um
mapeamento sistemático da literatura recente. A análise dos quatro estudos selecionados
permitiu identificar tendências, ferramentas utilizadas, impactos observados e os princi-
pais desafios enfrentados pelas instituições de ensino e seus profissionais na adoção dessas
tecnologias.

Os achados revelam que a IA tem sido empregada de modo crescente na EPT, com
destaque para ferramentas como chatbots, assistentes virtuais e plataformas de aprendi-
zagem adaptativa. Essas tecnologias têm contribuı́do para a personalização do ensino, o
aumento do engajamento dos estudantes e a promoção de práticas pedagógicas mais inte-
rativas, colaborativas e alinhadas às exigências do mundo do trabalho. Observa-se ainda
o fortalecimento do desenvolvimento de competências técnicas e socioemocionais, como
pensamento lógico, criatividade, autonomia e resolução de problemas, o que evidencia o
potencial da IA na formação integral dos estudantes.

Além disso, as experiências analisadas mostram que a IA tem desempenhado pa-
pel importante no apoio ao planejamento docente, à elaboração de materiais didáticos e
à avaliação formativa, otimizando o tempo dos professores e ampliando as possibilidades
de mediação pedagógica. Tais evidências corroboram a ideia de que a IA pode atuar como
aliada estratégica no processo educacional, desde que utilizada com intencionalidade pe-
dagógica e integrada a metodologias ativas e contextualizadas.

Contudo, os desafios identificados são expressivos e multifacetados. A ausência
de infraestrutura tecnológica adequada, especialmente em instituições públicas e regiões
periféricas, limita a implementação de soluções baseadas em IA. A carência de formação
docente especı́fica, tanto inicial quanto continuada, também aparece como uma das prin-
cipais barreiras, uma vez que muitos professores ainda não se sentem preparados para
utilizar essas tecnologias de forma efetiva em sala de aula. Além disso, a falta de dire-
trizes regulatórias claras e de polı́ticas públicas voltadas à ética, segurança de dados e
equidade digital acentua as desigualdades já existentes no sistema educacional brasileiro.

Outro ponto crı́tico observado é a dependência excessiva de algumas ferramen-
tas por parte dos estudantes, especialmente quando utilizadas sem orientação pedagógica
adequada. Isso pode comprometer o desenvolvimento do pensamento crı́tico e da autono-
mia intelectual, exigindo, portanto, acompanhamento constante e reflexivo por parte dos
docentes.

Diante desse panorama, este estudo reforça a urgência de ações coordenadas entre
governos, instituições de ensino e sociedade civil para garantir que a adoção da IA na
educação ocorra de forma crı́tica, ética, inclusiva e sustentável. É fundamental que as tec-
nologias sejam vistas não como soluções mágicas, mas como instrumentos de mediação
pedagógica que ampliam, e não substituem, a atuação humana. O sucesso da IA na EPT
depende diretamente da construção de uma cultura institucional voltada à inovação, à
formação docente contı́nua, ao investimento em infraestrutura e à elaboração de marcos
regulatórios que assegurem justiça e acessibilidade tecnológica.



Conclui-se que a Inteligência Artificial representa uma das mais relevantes
inovações educacionais da atualidade, com enorme potencial para transformar a Educação
Profissional e Tecnológica brasileira. No entanto, sua efetiva contribuição depende da
superação de entraves estruturais, da adoção de práticas pedagógicas embasadas e da
formulação de polı́ticas públicas comprometidas com a qualidade e a equidade do ensino.
O presente trabalho, ao reunir e sistematizar evidências nacionais sobre o tema, pretende
oferecer subsı́dios para a reflexão crı́tica e a tomada de decisão por parte de educadores,
gestores e formuladores de polı́ticas educacionais.
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da inteligência artificial com um chatbot treinado na metodologia senai de educação
profissional (msep) no processo de avaliação formativa: estudo de caso com estudantes
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Melo-López, V.-A., Basantes-Andrade, A., Gudiño-Mejı́a, C.-B., and Hernández-
Martı́nez, E. (2025). The impact of artificial intelligence on inclusive education: A
systematic review. Education Sciences, 15(5):539.

Nascimento, E. S. d. O., Oliveira, C. H., and de Castro, M. F. (2024). Uso da inteligência
artificial no ensino e avaliação do pensamento computacional: um mapeamento sis-
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Educação (SBIE), pages 616–627. SBC.

Siqueira, N., Rodrigues, V. B., et al. (2024). O uso da inteligência artificial como ferra-
menta para educação no brasil. Revista Sociedade Cientı́fica, 7(1):3546–3568.
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